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todo cuidado para não se enfurecer 
durante a gravidez, pois a sua raiva 
impregnaria a carne, os ossos e o 
espírito do filho, que se tornaria um 
mau feiticeiro (póro-avyky-á). Precauções 
semelhantes. também para o bem-estar 
físico da criança, tomam-nas pai e mãe 
(principalmente o pai, na chamada 
couvade) após o nascimento, e outras 
tantas medidas mágicas de evidente 
função educativa acompanham todo o 
curso da vida infantil. 

Para a compreensão da mentalidade 
educacional dos Guarani - como, por 
certo, da de qualquer povQ -. cumpre 
saber qual o conceito da pessoa humana 
inerente à cultura. Este baseia-se, em 
.parte. na teoria da alma ou das almas 
de que o indivíduo é portador. Segundo 
a primitiva "t_eoria psicológica" dos 
Nandéva-Guaraní - e é destes que 
vamos falar - o ser humano tem duas 
almas: o ayvú, de origem divina e 
natureza espiritual. e o atsyyguá, 
princípio biótico responsável pela vida 
orgânica, pelas reações instintivas 
e pelo temperamento da pessoa. 
Graças ao ayvú, palavra que 
significa língua ou fala. o indivíduo é 
capaz de pensar. de ter sentimentos 
nobres e de comunicar-se com outros 
homens e também com os entes 
sobrenaturais das regiões celestes. 
Pode dizer-se que o indivíd40 é o seu 
ayvú, já que sua segunda alma. 
que com ele nasce em forma 
embrionária, se vai desenvolvendo 
apenas ao longo da vida terrena. para 
afinal. com a morte, separar-se de seu 
portador e ficar pelo mato e 
nas imediações da aldeia como 
perigosa assombração. A essência do 
ayvú é idêntica a dos espíritos celestes. 
aos quais se reunirá no Além. Não 
teria sentido a idéia de uma educação 
moral a que se quisesse submetê-lo. 
De igual modo. o atsyyguá, concebido 
como a alma de algum animal, sempre 
reagirá necessariamente de acordo com 
a índole deste. A pessoa tem 
atsyyguá de macaco, de preguiça, de 
onça, de gavião, de rolinha, de cutia ou 
de outro bicho qualquer. o que lhe dará, 
conforme o caso, temperamento. 
buliçoso e brincalhão. lerdo. pacífico ou 
agressivo ou o que quer que 
corresponda ao "instinto• do respectivo 
animal. Também esta segunda alma 
não pode ser "corrigida" por nenhum 
expediente educativo. Daí um fatalismo 
psicológico-moral refratário a cogitações 
de ordem pedagógica. Seria, pois. 
flagrante a incoerência de quem se 
propusesse educar uma criança para 
melhorar-lhe o caráter . A sua 
personalidade é simplesmente aceita 
e, com isso, respeitada por todos. Não 
é difícil imaginar o absurdo que seria 
para o "'andéva uma educação moral 
enérgica, disciplinadora e impositiva. A 
norma é, portanto, a máxima liberdade. 
que a tal ponto a criança assimila que 
mais tarde, na vida adulta, o que mais 
ofende o indivíduo são imposições e 
exigências que não encontrem apoio em 
convicções íntimas. Mas não só isso 
Um dos princípios da doutrina religiosa 
iíandeva é o da reencarnação. Nem todos. 
mas muitos !'llembros do grupo, têm 

almas de pessoas defuntas e, numa 
cerimônia que se realiza pouco após o 
nascimento, o nanderú (sacerdote) 
identifica a alma espiritual do recém­
nascido; entre outras coisas, para saber 
o nome que se lhe deve dar. 
Ora, é bem possível que o bebê tenha 
a alma (ou melhor. as almas) de um 
ilustre e competente nanderú falecido 
ou de algum velho que todos hajam 
conhecido como pessoa sábia, correta e 
respeitável. Singular a pretensão de 
quem quisesse dar-lhe educaçã_o moral. 

A criança encontra-se. pois, em pé de 
igualdade com os adultos. As suas 
atitudes francas. espontâneas e seguras 
refletem esta condição. Numa aldeia 
iíandéva conheci, há muitos anos, um 
rapaz que. segundo a teoria psicológica 
tribal. era o seu próprio avô: nele 
renascera o pai de sua mãe. o 
velho capitão do grupo, falecido talvez 
um ano antes do nascimento da 
criança. Embora apenas no limiar da 
adolescência, o menino discutia com 
admirável naturalidade e segurança 
toda sorte de problemas que nós, 
homens da civilização ocidental, 
consideraríamos da alçada exclusiva 
dos adultos. 

Enfim. os valores morais. como 
também a doutrina religiosa, as crenças 
mágicas e as idéias míticas se 
transmitem em grande parte pelo 
convívio das gerações. Certas tribos 
possuem, como adiante veremos, uma 
espécie de ensino formal nos ritos de 
iniciação dos púberes e na preparação 
para cargos específicos, como o de 
xamã, ou. mais raramente, de chefe da 
aldeia. Mas o patrimônio comum das 
idéias tradicionais recebem-no os jovens 
índios pela participação direta na vida 
dos adultos. Nas práticas de culto dos 
Guarani. de que tomei parte muitas 
vezes, as mulheres dançam marcando o 
compasso com · o takuapú (bastão de 
ritmo, feito de bambu), enquanto os 
homens empunham o maracá. Durante a 
dança, as mães levam os bebês na 
tipóia ou montados no quadril. Já as 
crianças de dois ou mais anos de idade 
não raro se põem a dançar junto com os 
adultos, às vezes formando uma fila 
separada, alguns meninos talvez com 
seu pequeno maracá e as meninas ·com 
seu pequeno takuapú. Sem esforço 
nenhum, aprendem assim os textos e as 
melodias. E muitas vezes ouvem a 
narração dos mitos tribais, cujos 
episódios conhecem em todos os 
pormenores. 

De modo semelhante, a criança índia 
entra. sem o perceber. no mundo da 
organização social e no entendimento do 
que este representa em termos de 
costumes. direitos e obrigações. Basta 
fazer !;Obre este aspecto uma citação 
bastante ilustrativa sobre os Xikrín, do 
Sul do Pará. grupo kayapó que, tal como 
os demais Jê, se caracteriza por 
extraordinária complexidade do sistema 
social. A criança xikrín, na fase anterior 
à seqüência de rituais que marcam os 
passos ou estágios de seu ingresso na 
vida adulta, se desenvolve em grande 
liberdade e pouco se exige dela, salvo 
pequenos serviços, entre os quais, por 
exemplo, o de "chamar alguém com 
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quem o adulto queira falar ou 
transmitir um recado na casa vizinha. 
O papel de pequenos mensageiros, 
entretanto, permite à criança desenvolver 
multo cedo um conhecimento da rede 
de relações sociais em que se encontra 
Inserida. Adquire assim, pouco a poupo, 
uma idéla exata das obrigações multo 
complexas de reciprocidade, das 
circunstâncias em que elas se realizam, 
das modalidades, das quantidades a 
distribuir ou a receber, em resumo, dos 
costumes que regem a circulação de 
bens "(5), 

Apesar de tudo Isso, seria falso 
afirmar que não existem diferenças 
sociais entre os lndlvfduos de acordo 
com o grau de seu desenvolvimento: 
Não raro, a divisão dos membros do 
grupo em camadas de Idade é tão 
fundamental na organização da tribo que 
a passagem entre uma e outra chega a 
constituir o ensejo para as mais 
Importantes cerimõnias coletivas. As 
camadas se distinguem entre si não 
somente pela idade física de seus 
componentes. mas também, entre outras 
coisas. pelos papéis socialmente 
definidos que se lhes atribuem. Todos 
os índios - como, aliás, todos os 
povos - reconhecem na vida humana 
momentos decisivos em que muda a 
situação do indivíduo na constelação 
das relações sociais. Entre esses 
momentos estão quase sempre o início 
da puberdade e o casamento(6) ou então 
o nascimento do primeiro filho . E há 
grupos em que se estabelece toda uma 
série de transições. como, por exemplo, 
nas tribos da família llngüística Jê. Para 
estas. o ciclo individual de vida se 
divide numa seqüência de estágios bem 
marcados. a cada um dos quais 
corresponde uma categoria de idade. 
Assim. os Kayapó percorrem, entre o 
nascimento e a velhice, um total de nove 
graus. cada um deles com seu nome 
na língua da tribo. 

i: bem variável o número de idades. ou 
fases do ciclo de vida, reconhecidas 
pelas diversas tribos. Em umas há uma 
divisão bastante sumária de imaturos e 
adultos; outras, mormente as de cunho 
mais gerontocrático. admitem pelo 
menos três categorias. a dos imaturos. 
a dos adultos e a dos velhos. Mas 
ocorre também a distinção dos 
adol~scentes como constituindo uma 
camada de idade intermediária entre a 
das crianças e a dos adultos. E há. por 
fim. estruturas com cinco. seis ou 
mesmo uma dezena de idades 
socialmente reconhecidas. 

A adolescência e os ritos de 
iniciação 

O que interessa acentuar é que a 
adolescência pode ou não aparecer 
como categoria própria no sistema 
social. Há, pode·ria dizer-se. tribos sem 
adolescentes. populações que ignoram. 
do ponto de vista social e cultural. um 
período de maturação biológica. Nos 
casos em que ela aparece como fase 
distinta. pode tornar-se centro ou foco 
-de elaboração cultural . dando motivo a 
todo um ciclo de atividades rituais 
sucessivas. que marcam a entrada na 
adolescência, um ou mais estáqios 
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intermediários e, por fim, o ingresso na 
camada dos adultos. Todavia, os ritos 
de iniciação ·pubertária não têm, na 
maioria dos casos. a função de destacar 
o período da adolescência, como idade 
distinta. do conjunto do ciclo vital, mas 
simplesmente a de promover a 
passagem dos indivíduos da camada dos 
imaturos para a de membros plenos da 
comunidade. 

A sua realização pode não coincidir 
com a idade da eclosão pubertária e ser 
mais precoce ou tardia, de acordo com 
o regime econõmlco, a estrutura da 
família, o sistema de parentesco em 
geral e de outros fatores. São motivos 
igualmente sócio-culturais os que 
determinam quais as formas particulares 
assumidas pela Iniciação e os que 
fazem com que a ela sejam submetidos 
os jovens de um ou outro sexo ou os 
de ambos e. ainda. que ela se realize 
ou individual ou coletivamente. 

Quanto a este último ponto, nota-se 
que é mais comum os rapazes de idade 
aproximadamente Igual passarem em 
conjunto pelos ritos pubertárlos, ao 
passo que para as jovens a época da 
Incidência tende a ser marcada, 
individual mente. pelo Início dos ciclos 
menstruais. motivo. aliás, quase 
universal de precauções e medidas 
mágicas. 

São bem conhecidos os fatores gerais 
responsáveis pelo maior ou menor grau 
de desenvolvimento dos ritos de 
iniciação. Têm sido classificados em 
pslcológlcos e culturais. São 
psicológicos na medida em que o acesso 
a uma nova camada de idade representa 
uma conquista para o Individuo, 
conquista que este e a sociedade se 
vêem compelidos a assinalar com um 
marco significativo e que corresponde a 
um maior grau de prestígio. como 
também a uma participação cultural e 
social mais ampla e mais intensa . 
Dentre os fatores culturais têm sido 
destacados a maior ou menor tendência 
para a ritualização, de acordo com as 
características próprias da configuração 
cultural e. em particular, com a maneira 
de a sociedade exprimir o seu . 
sentimento de dependência com relação 
aos poderes sobrenaturais. 
Naturalmente os focos de interesse e os 
centros de elaboração cultural . em 
interdependência com a estrutura do 
respectlvo sistema social. podem. por 
sua vez. fazer com que o ingresso na 
idade adulta constitua motivo ora mais. 
ora menos poderoso para comemoração 
ritual. 

Se a iniciação marca um novo status 
do indivíduo. deve a personalidade deste 
corresponder às expectativas. 
socialmente definidas. que daí 
decorrem. Mais ainda. os próprios ritos 
promovem a mudança de status e, por 
conseguinte. a sociedade como o 
candidato se vêem obrigados a uma 
redefinição da personalidade deste. 
redefinição que se obtém por meio de 
atos simbólicos, com a substituição do 
nome. ritos de morte e renascimento. 
mutilações físicas correspondentes ou 
não ao distintivo tribal. iniciação em 
segredos míticos e religiosos e assim 
por diante. O reconhecimento da nova 

personalidade, por parte do Indivíduo 
como do grupo, deve ser tanto mais 
expressivo quanto a mudança acarreta 
novas obrigações e direitos e um novo 
âmbito de relações sociais. As 
expectativas, de que os recém­
iniciados são alvo, vêm naturalmente 
apoiadas por sanções positivas e 
negativas: de um lado, maior prestígio 
e auto-satisfação, do outro, o ridículo ou 
o desprezo. 

Como a adolescência coincide com a 
maturação das funções reprodutivas. é 
compreensível que o ritual se constitua 
quase sempre de algum modo em 
preparação para a vida sexual . Certas 
tribos admitem um período mais ou 
menos longo de promiscuidade dos 
adolescente, que se pode Interpretar 
como espécie de escola matrimonial. 
Outras exigem um perrodo de 
abstinência. As mutilações sexuais, de 
natureza m~gica, para favorecer a 
capacidade reprodutiva, são 
relativamente raras em tribos 
sul-americanas em comparação com o 
que se observa em outras partes do 
mundo. Nem sempre ocorrem na 
iniciação pubertárla, mas em algumas 
tribos logo após o nascimento ou 
durante a primeira Infância. 

A Iniciação dos púberes é, com 
freqüêncla, uma forma embrionária de 
escola técnica. religiosa e sobretudo 
moral. De escola, porém, em que o 
ensinamento por si não basta, porque as 
capacidades do adulto, no papel que lhe 
cumprirá desempenhar, não se reduzem a 
uma soma de conhecimentos . 
transmitidos e à necessária destreza nos 
trabalhos que Irá fazer. Exige-se tam­
bém. em grau Igual ou maior, a posse 
de poderes mágicos, sem os quais os 
conhecimentos e a destreza teriam 
pouco valor. E esses poderes mágicos. 
como as qualidades de caráter que a 
tribo exige de seus membros adultos, 
adquire-os o iniciando sobretudo por via 
mágica. isto é, por meio de ritos muitas 
vezes doloroso$. E. segundo o 
testemunho de muitos observadores, 
não há dúvida, em todo caso, de que os 
sofrimentos e as torturas, as chamadas 
provas de fortaleza. costumam ser 
seguidos de notórias transformações 
nas atitudes e no comportamento dos 
jovens. Em suma. pode-se dizer. pois, 
que. a seu modo e de maneira geral. 
os primitivos alcançam pelo recurso da 
iniciação dos púberes os objetivos 
educacionais que se propõem. 

A educação moral 
nos ritos de iniciação 

Nos rituais se procura. de uma forma 
ou de outra. criar ou avivar no · 
candidato a consciência das regras e dos 
preceitos básicos do código de ét~ca 
aceito pela comunidade. mormente no 
que se refere à conduta do indivíduo, 
daí por diante considerado socialmente 
maduro. Em sua modalidade mais 
simples. este aspecto da iniciação é uma 
rápida aula de bom comportamento. em 
que se resumem as expectativas mais 
importantes. De ordinário. essa aula é 
ministrada por um velho ou um grupo de 
velhos. Há muitos anos. um índio 
Guarani de uma aldeia do litoral 
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paulista me ditou asl seguintes 
recomendações que se dão aos rapazes 
de sua tribo por ocasião de uma grande 
festa de danças religiosas: ·rrabalhar 
bastante. plantar bem, não fazer mal a 
ninguém, não ofender a família dos 
outros. não maltratar a ninguém. 
comportar-se bem nas viagens (i.é, não 
beber muita pinga). fazer serviços de 
roça bem feitos, não maltratar a mulher 
quando casar" . O meu informante. 
Karaí, me disse que a isto chamam 
"dar educação nos meninos". Note-se 
de passagem que o teor dos 
ensinamentos reflete de maneira 
bastante expressiva certos fenómenos 
de d,esorganização social que se 
manifestam entre esses índios em 
conseqüência de seu freqüente conta to 
com o mundo dos · brancos. 

A certa altura da ·festa da moça 
nova" (nome pelo qual se tornou 
conhecida a iniciação das jovens entre 
os Tukúna. do alto Solimões). já na fase 
final. o tio, enquanto dança, se dirige 
para a sobrinha que passa pelos ritos e. 
cantando, lhe dá uma série de conselhos 
para o resto da vida: "Seja sempre 
aplicada. minha filha ! Uma jovem 
trabalhadora terá um marido eficiente e 
trabalhador. Uma jovem vadia se casará 
somente com um vadio. Não abandone 
nunca sua mãe e não esqueça nunca os 
seus parentes: não fale mal deles e 
respeite-os. Respeite também os · 
mais velhos" (7). 

Nem sempre a instrução moral que 
integra os ritos de iniciação se reduz a 
conselhos rápidos. dados 
incidentalmente como lembrete para 
uma vida feliz, digna e nobre. Entre os 
Baníwa. tribo aruák do rio lçana. o 
Pe. Saake•colheu todo um código de 
normas que o pai ensina ao filho por 
ensejo da iniciação, ao que se 
acrescenta uma aula complementar 
ministrada pela mãe enquanto pinta o 
menino para a solenidade e outra afinal , 
a cargo do pajé, ~pós a iniciação dos 
.candidatos nos ensinamentos secretos 
da religião do jurupari. Por sua vez, as 
jovens, ao serem iniciadas, recebem de 
mulheres Idosas aulas de conduta 
moral (8). Em seu comentário, salienta 
o Pe. Saake o senso pedagógico 
subjacente a esses ensinament9s e 
prescrições: "Indicam-se às crianças 
motivos pelos quais deverão fazer isto 
e deixar de fazer aquilo. Em suas 
ações hão de tomar em consideração o 
próximo. as reações e os desejos 
legítimos deste. O que se pretende é 
formar homens que sejam trabalhadores 
e dispostos a sacrifícios, qúe cuidem de 
sua vida e não constituam peso para 
outrem. i: preciso abster-se de tudo o 
que não seja humano, daquilo que esteja 
em contradição com a sociedade 
humana. O resultado dessa educação 
são homens de caráter. autoconscientes, 
homens que conhecem o seu valor. mas 
também os seus deveres "(9). 

• 
Há também tribos em que se exige 

todo um curso de instrução moral em 
concomitância com a educação religiosa 
ligada à Iniciação. Ministra-se o curso, 
durante dias ou até meses. em lugar 
afastado da aldeia. Ademais, a 
transmissão oral dos conselhos e dos 

JUtzos morais. geralmente por pessoas 
velhas. pelo pajé da aldeia ou por 
instrutores especialmente . indicados, 
pode não limitar-se a mero ensino, mas 
ser feita, pelo menos em parte, com 
auxílio de fórmulas e textos tradicionais 
de poder mágico. 

Aspectos mágicos 
da educação 

Magia analógica para educação moral 
é , aliás, elemento corriqueiro das provas 
dolorosas dos rituais de iniciação. 
Exemplo dos mais conhecidos é o . 
registrado por Curt Nimuendajú entre os 
Palikúr. índios aruák da região 
setentrional do Amapá : ao se tornarem 
púberes. queimavam-se. outrora as 
meninas, em torno da boca com um caco 
de pote aquecido, "para que não se 
tornassem tagare:as, mas silenciosas 
como a terra" (lO). 

Entre os Uanâna. tribo do Uaupés, 
em que a iniciação dos meninos se 
divide em duas fases. a educação moral, 
tal como a religiosa. está intimamente 
ligada às práticas de açoitamento. "No 
dia marcado para a festa . logo de 
manhã cedo. tpdos os pajés e velhos do 
conselho começam a assoprá-los . (aos 
meninos). aplicando-lhes de tempo em 
tempo algumas cipoadas precedidas de 
conselhos". Ao anoitecer desse dia, o 
pajé coloca-se em frente dos meninos 
e assim lhes fala : - Vocês vão 
principiar a entrar no conhecimento dós 
costumes de jurupari. Ele há de um dia 
aparecer para vocês. · Ele sabe de tudo 
quanto se passa em cima da terra e 
por nossa mão matará quem tiver o 
coração fraco para as mulheres . .. 
Ditas estas paJavras, ele os vai 
açoitando a todos, cada um por sua vez, 
conservando-se eles de pé com os braços 
levantados. A ele se seguem os outros 
velhos do conselho. repetindo as 
mesmas palavras e findando também . 
por açoitá-los. À mela-noite. entram· os 
instrumentos de jurupari . Cada menino 
é levado então perante os Instrumentos 
pelo padrinho, que o havia trazido nos 
braços para o melo da roda. Aí 
açoitando-o com o adabl .. . • · lhe vai 
mostrando todos os Instrumentos. Vem 
logo depois disso a dança da flagelação 
final. que termina as cerimônias • (11). O 
aspecto ·característico dessa forma 
ritual de educação moral é o reforço 
mágico para ·incutir· aos lniciandos as 
normas de conduta .enunciadas nos 
ensinamentos. Oir-se-ia talvez haver 
nisso algo de muito peculiar ao mundo 
mental dos primitivos, mas convém 
lembrar que não poucos dos que se têm 
por civilizados acreditam que a 
palmatória ou o chicote são recursos 
indispensáveis para formar um homem 
consciente de suas responsabilidades. E 
talvez não deixem de pensar. como o 
homem da selva, que à dor inerem 
misteriosas forças mágicas. Como 
quer que seja, dizem os entendidos que 
"o sofrimento purlf ica a alma". 

Técnicas mágicas para a formação 
da personalidade adulta 

Fortaleza de caráter e atitude 
impassível ante os sofrimentos são 
virtudes capitais da personalidade 
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indígena. ~ este mais um dos pontos 
em que o etnólogo pode, sem grande 
receio de errar, · aventurar-se a uma 
afirmação de natureza bastante geral. 
Mas, como já o demonstram as citações 
há pouco feitas, o jejum, as torturas e 
outras práticas. penosas ou não, que 
fazem parte da Iniciação pubertária 
visam talvez muito mais a intensificar 
1:1s faculdades mágicas necessárias à 
vida sexual. à eficiência na caça. na 
pesca, no cultivo das plantas, na 
guerra e toda uma série de coisas 
mais. Neste sentido, para dizê-lo numa 
fórmula simples, os ritos são técnicas 
mágicas com intuito mágico. Convém 
insistir ainda um pouco neste aspecto e 
ilustrá-lo com mais um exemplo. 
Vejamos em resumo as observações de 
Th. Koch-Grünberg sobre a iniciação 
numa tribo karaíb, os Taulipáng. Em 
sua essência, a descrição, que põe em 
relevo esses objetivos mágicos, vale 
para numerosas tribos da América 
tropical. 

Ao entrar na puberdade, o menino 
taulipáng é flagelado. geralmente pelo 
avô, que, usando uma corda trançada de 
fibras de buriti e presa a um bastão, 
lhe aplica violentos açoites em todo o 
corpo, começando pela perna esquerda 
e terminando no pé direito. Pelo 
espaço de um ano. o candidato se 
abstém de todos os alimentos, afora 
peixes miúdos. pequenas aves. mingau e 
caxiri. O velho faz-lhe também incisões 
em várias partes do corpo. 
friccionando-as com drogas mágicas. 
que lhe dão sorte na caça e na pesca. 
Para cada animal de caça e para cada 
peixe existe um ·meio de pegar· (epig). 
Além dos cortes nos braços e no peito, 
que farão o jovem caçador destro no 
manejo de arco e flecha, e no queixo. 
que o tornarão hábil no uso da 
zara9atana. o velho enfia-lhe pelo nariz 
um cordel de fibras f;le buriti impregnado 
de drogas mágicas. retirando-o pela 
boca. Também este rito lhe dará sorte 
·na caça; é semelhante ao que se realiza 
após uma expedição guerreira ou para 
apaziguar pessoas briguentas e tira do 
jovem a fraqueza pueril , enchendo-o de 
vigor novo, como o necessita o 
varão. Pela vida afora. o caçador repete 
amiúde esta magia (12). Segue-se outra 
magia de caça e pesca, a tortura das 
tocandiras. formigas peçonhentas. que, 
mordendo furiosamente o menino em 

. todo o corpo, o obrigam a ficar uma 
semana em sua rede. (De tempos em 
tempos. os adultos e até os velhos 
tornam a submeter-se a esta prática. a 
fim de reforçarem a sua eficácia ) • O 
menino que grita durante o processo 
repetirá a Iniciação no ano seguinte. 

A tatuagem. na região da boca, é sinal 
de madureza e também dá sorte no 
uso da zarabatana (ll). As meninas. por 
sua vez, passam pela prova das 
tocandiras: nas palmas das mãos, nos 
braços. nas nádegas e nas plantas dos 
pés, ·para não ficarem preguiçosas e 
lerdas". Empregando com tinta cinza 
de abelhas queimadas, tatua-se a jovem 
nos cantos da boca, "para que todo 
cax1ri que ela preparar (mastigando o 
material) se torne doce como mel". 
Cortam-se-lhe também os cabelos da 
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nuca. Ao aparecer a primeira 
menstruação, a rapariga, então 
considerada impura, fica na rede, onde é 
pintada e, a seguir, um velho a açoita 
com um chicote de buritl friccionado 
com pimenta vermelha. Durante esses 
dias ficará reclusa num compartimento 
especial da ma loca: nenhuma pessoa 
estranha deverá vê-la, para que ela não 
perca o pudor. Outras proibições, como 
a de comer carne de caça, em 
particular de "animais que têm muito 
sangue" . vigoram durante mais ou 
menos meio ano (14). 

A iniciação feminina, aliás. parece ter 
alcançado o seu maior grau de 
desenvolvimento em populações do 
Oeste da Amazônia. onde não raro 
oferece a principal oportunidade para as 
manifestações da vida comunitária. Dos 
exemplos mais conhecidos é a "festa da 
moça nova" dos Tukúna. do alto 
Solimões. cujo ponto culminante é a hora 
em que se arranca, aos tufos, toda a 
cabeleira da jovem recém-menstruada. 
Esta prática, além das funções mágicas 
que possa ter, simboliza o sentido 
essencial de toda iniciação pubertária: 
a morte da personalidade imatura e o 
nascimento de uma pessoa nova, com 
plena maturidade social. Com a nova 
cabeleira, que lhe nasce, a moça tukúna 
entra numa vida nova, e a partir de 
então é capaz de assumir as 
responsabilidades de esposa e mãe. 

Do que foi exposto - nada mais do 
que alguns fatos representativos - se 
depreende pelo menos a importância 
dos ritos de iniciação no processo de 
transmissão cultural e. mais ainda, a 
função que lhes cabe na integração dos 
jovens no mundo dos adultos. O 
interesse que se dispensa ao 
acontecimento pode, como acima já foi 
dito. ser de tal ordem que ele se torna 
o centro de toda a vida cerimonial da 
comunidade. Na medida em que se 
destaca o propósito de comunicar à 
nova geração uma parte do patrimônio 
de experiências e conhecimentos, a 
iniciação tem relevante função como 
garantia da continuidade cultural . De 
muito maior alcance, porém, são as 
conseqüênclas sociais e psicológicas. 
Além da mencionada redefinição do 
status social do Iniciando, por ele próprio 
como pelo grupo, cria-se, em 
determinadas tribos, um forte 
sentimento de solldariedade entre os 
companheiros de uma categoria etária 
que conjuntamente passaram pelos 
ritos, uma associação moral que se 
mantém até a velhice. E para o 
individuo. trata-se, não raro, do marco 
mais incisivo de sua vida, de um 
acontecimento que se grava 
profundamente em sua memória. 
Talvez se lembre com horror das duras 
provas por que passou, mas ao mesmo 
tempo recordará as cerimônias como a 
ocasião em que deixou de ser imaturo, 
fraco e Incapaz e em que foi honrado 
com todas as atenções (15). 

Treinamento e 
iniciação do pajé 

Toda tribo necessita de pessoas 
aptas ao desempenho de papéis 
especificos e preparadas para ocupar os 
cargos correspondentes. Devido ao 

caráter "sagrado", comum a todas as 
sociedades primitivas. o ofício mais 
importante é, salvo raras exceções, o 
de xamã ou chefe religioso. Cabe-lhe · 
executar ritos mágicos e religiosos e 
dirigir as cerimônlas coletivas que 
estabelecem a comunicação do grupo 
com o mundo sobrenatural. Esta é 
indispensável à vida no contexto 
comunitário, como também à integração 
psíquica e moral dos membros do 
grupo, quer entre si, quer 
com a natureza; com 
freqüêncla visa. ao mesmo tempo, a 
promover e manter a harmonia ·das 
forças que regem o Universo. Não 
admira. por isso, o sentimento de 
dependência da comunidade para com o 
xamã ou pajé, que atinge o seu posto 
por via ora bastante simples, ora muito 
complexa ou até penosa. Segundo a 
expectativa da tribo, deve ele encarnar o 
tipo de personalidade Ideal 
correspondente ao quadro de valores 
que define o ethos da cultura. de11e ter 
conhecimento completo das tradições 
míticas e compreender a fundo o seu 
sentido mistico-filosófico e, ainda. ser 
portador de poderes especiais de 
natureza mágica. Dele se requer, a par 
de vocação e talento. o carisma que o 
torna capaz de dominar os gênios 
adversos e propiciar os que possam ser 
benéficos. Como a religião, a magia e 
a medicina não constituem esferas 
distintas na mente do índio. 
confundindo-se antes num todo 
indivisível, o pajé costuma ser 
também o médico de sua gente: a sua 
formação profissional inclui , por isso. o 
domínio das técnicas de cura. 

Parte desses atributos adquire-os o 
pajé por inspiração. ou seja, como 
dádiva celeste. o que em geral não 
exclui a necessidade de aprendizagem. 
Em certas tribos submetem o candidato 
a um longo período de estudo e 
treinamento. Receberá ensino e 
orientação de um conceituado mestre. 
e. ao termo do curso. passará por um 
exame rigoroso. E nem sempre se 
distingue entre provas que demonstram 
de público a existência dos atributos 
que a profissão requer e as que têm 
por objeto conferir no próprio ensejo ao 
futuro especialista as f acuidades 
extraordinárias de que lançará mão. 
para, digamos. dominar espíritos 
causadores de uma enfermidade ou 
para, em sonho ou estado de transe. 
visitar longf nquas regiões celestes. a 
fim de, como representante de seu 
grupo, receber das divindades instruções 
e mensagens de interesse coletivo. 

Tribos há em que a fonte do poder 
xamanístico é a inspiração, p~ra a qual 
o. candidato se prepara por meio de 
vida religiosa muito intensa. A maioria 
dos f'landéva, subtribo guarani do 
Paraguai e do Brasil meridional. 
desconhece ensino formal e treinamento 
sistemático de seus futuros sacerdotes. 
Entre eles, o requisito primordial para o 
cargo é a posse de certo número de 
cantos mágico-religiosos, que se 
adquirem em sonho. por Inspiração. 
Para tanto. deve o candidato cultivar 
cada vez mais o seu espirito místico. até 
chegar a época propicia para receber o 
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presente dos deuses. De certo modo, 
a vida de todo Nandéva é um caminho 
em que ele ascende paulatinam~nte na 
escala das atividades religiosas. Cada 
homem do grupo é um pajé -
nanderú, na língua deles - em 
potencial . pois todos nutrem a 
esperança de algum dia possuírem certo 
número de cantos sagrados. que são a 
sua riqueza. Pobre é quem não tem 
canto. A medida que o número destes 
aumenta, crescem também as forças do 
indivíduo e. com eles, aumentam o seu 
poder e o seu prestígio. A certa 
altura, poderá ser o dirigente espiritual 
de sua comunidade. Todavia, nada 
impede que o jovem que sinta vocação 
bastante forte procure convívio dluturno 
com um grande sacerdote, para dele 
receber instrução e conselhos. ~ o que, 
aliás, ocorre ordinariamente em multas 
tribos afins da família tupf-guaraní, 
algumas das quais até exigem do 
candidato um longo estágio com um ou 
mais pajés competentes. tal como se 
dá sobretudo em grupos karaíb e aruák. 
Assim, entre os Tenetehára, tribo tupí 
do Maranhão, onde o pajé - executando 
danças e canções, e fumando enormes 
charutos - tem, entre outras, a tarefa, 
nada fácil , de chamar e controlar 
perigosos espíritos, a fim de torná-los 
inofensivos, encontram-se noviços em 
todas as aldeias (16), 

Cursos de pajelança 
De modo geral, estão .entre as 

tribos setentrionais das famílias 
lingüísticas aruák, e. sobretudo. karaib 
as que dão maior relevo à formação 
profissional de seus xamãs. Talvez seja 
a região das Guianas onde. mais do que 
em qualquer outra. se exige do futuro 
intermediário entre o mundo humano e 
o dos espíritos um longo, elaborado e 
difícil treinamento. Deve o candidato 
adquirir e intensificar. aos poucos e com 
muito sacrifício, a ·torça" necessária 
para. em estado de transe, encontrar e 
tratar os espíritos. Nesse estado. toma 
conta to com os ·espíritos" dos animais. 
e assim sua alma entra no corpo do 
animal, podendo neste veículo dirigir-se 
para onde quiser. Os Kalina-Karaíb da 
Guiana submetem seus candidatos ao 
ofício de xamã - do qual a prática da 
medicina é uma das principais, se não a 
principal função - a dois cursos 
intensivos, cada um de vinte e quatro 
dias e noites. numa casa especial; 
esses períodos são dedicados a danças 
mágicas durante toda a noite. e os 
neófitos. seus parentes e também o 
mestre, além de rigorosa dieta, guardam 
abstinência sexual. Em alguns grupos, 
o curso total se prolonga por quatro 
anos de aprendizagem, de preparação 
do corpo e da alma por meio de dieta 
e de exercícios em sua maioria muito 
dolorosos. Fundamentais são os que 
visam a tornar o corpo • 1eve • e a alma 
capaz de subir ao céu. Há, com este 
fim, métodos engenhosos para provocar 
tontura e torpor. que favorecem o 
transe. Um deles é suspender os 
aprendizes numa jaula de paus presa a 
uma corda. fazer a jaula volver sobre si 
mesma de modo a torcer a corda ao 
máximo e, a seguir, soltá-la e, assim. 
pô-la em rápido movimento giratório. 

Os candidatos entram em transe e a 
sua alma viaja para as regiões celestes. 
Bebem também sumo de tabaco. que os 
faz vomitar. Rapé de paricá é um dos 
narcóticos mais eficientes que devem 
tomar, aspirando-o por melo de um tubo. 
Nos olhos pinga-se-lhes água com 
pimenta. que repele os maus espíritos. 
e tomam bebidas fermentadas, nas 
quais reside um espf rito. Não se 
dispensam tampouco lições especiais de 
medicina com picadas de vespas· e 
mordidas de formigas venenosas. nem 
as que consistem em escar~icações da 
pele e em açoites. Em tudo Isso. o que 
Importa. antes de mais nada. é que o 
futuro médico-xamã adquira em grau 
máximo as necessárias forças mágicas 
e que em seu corpo se alojem, de uma 
vez por todas. o saber e os espíritos. 
Destes hé alguns que residem em 
pedrinhas, que o neófito deve engolir. 

E engolindo algumas grandes formigas 
vivas, que ficarão para sempre em seu 
interior, incorpora a essência do saber. 
A fase final do curso - espécie de 
"exame de doutorado" - é uma dança 
numa fogueira, rito de purificação pelo 
qual se expulsam os maus espíritos, ou 
seja. as paixões, incompatíveis com o 
exercício do importante cargo (17). 

Educação para a 
chefia política 

üràças aos conhecimentos espec1a1s e 
a seus excepcionais poderes mágicos, 
que o habilitam a controlar as 
misteriosas forças, quer pessoais, quer 
impessoais, que regem a natureza e 
presidem ao destino dos homens, o 
xamã ou pajé costuma, como já foi dito, 
destacar-se como o personagem de 
maior prestígio. E há casos em que 
lhe cabe ao mesmo tempo a chefia 
política do grupo. Em princípio, porém. 
a chefia política é de outra ordem, -
determinada em menor grau por idéias 
sagradas do que por cogitações de 
natureza administrativa e pragmática. 
Por isso o cargo é atribuído não raro a 
um indivíduo de outro tipo de 
personalidade, mais preocupado com a 
solução de problemas concretos e 
imediatos. E em muitas tribos o cargo 
é hereditário, passando de pai para filho 
ou de tio para sobrinho. A fim de 
desfrutar prestígio, deve o chefe 
político, tal como o pajé, possuir 
determinados traços de caráter, sempre 
de acordo com o respectivo ethos de 
cultura, e, desde a infância, cumpre-lhe 
formar a sua personalidade para 
corresponder ao padrão exigido. Mas. ao 
contrário do que se dá com os 
candidatos ao ofício de xamã. os futuros 
dirigentes políticos. que dependem 
menos de poderes excepcionais do que 
de espírito de conciliação e de 
capacidade de discernimento, raramente 
passam por um período de treinamento 
sistemático. A educação para o cargo 
costuma ser informal e espontânea, 
decorrendo normalmente do convívio com 
o antecessor. Mas há exceções. dentre 
as quais convém mencionar 
pelo menos um exemplo, o dos Karajá. 
Quando ausente, o chefe karajá é 
substituído pela esposa ou então pelo 
filho, ·seu sucessor nato. Na falta de 
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filho homem. a sucessão cabe a uma 
das filhas, e não havendo descendente, 
informa Krause, permanece a aldeia 
sem chefe até que um menino, 
escolhido pelo conselho dos homens 
da aldeia, haja sido educado para o 
cargo. ~ que, desde tenra Idade, o 
futuro chefe recebe sempre educação 
especial. O menino, ·após uma 
lavagem com água quente, vive durante 
quatro anos recluso numa cabana à 
parte; ali aprende com seu pai as 
danças e os cantos que as 
acompanham, bem como a decidir 
questões de direito e tudo o mais de 
que precisará para o cargo. E desde já 
se lhe permite proferir sentenças, que 
são proclamadas pelo pai. Em 
retribuição recebe presentes tais como 
flechas, pedras para tembetás e coisas 
semelhantes. O período de aprendizagem 
se encerra com uma grande festa "(18), 

Conclusão 

A visão comparativa do processo 
educacional em culturas de diferentes 
tipos abre ao estudioso notáveis 
possibilidades para a formulação 
científica dos problemas pedagógicos, 
em especial quando se confrontam 
sistemas multo diversos dos que nos 
apresenta o mundo civilizado. Parece 
que o rápido esboço aqui feito , em que 
s~ alinham. para exemplificar. alguns 
aspectos da educação entre os índios, 
não deixa dúvidas quanto à riqueza de 
perspectlvas de que se beneficiaria a 
Ciência da Educação. se não Ignorasse 
os dados etnológicos em seu empenho 
de examinar os problemas em sua 
dimensão humana geral. 

Convém ' Insistir uma vez mais em que, 
apesar de todas as caracterf stlcas que 
têm em comum as culturas indfgenas, 
são grandes as diferenças de uma tribo 
para outra. A situação da criança e do 
adolescente no sistema social , e, por 
conseguinte, tudo o que se liga à 
educação deve ser visto com referência 
ao ideal de personalidade válido para a 
respectlva cultura. E este varia sempre 
de acordo com o quadro de valores do 
ethos tribal. 

Feita esta ressalva. pode dizer-se quet 
em suas manifestações concretas, a 
socialização da criança nos grupos 
índios - na medida e'1l que 
procuramos uma visão de conjunto -
.contrasta de modo flagrante com os 
processos educacionais de nossa 
sociedade. Uma das diferenças mais 
notáveis é, sem dúvida, o caráter pouco 
repressivo e coercitivo da educação 
indígena (19), A personalidade se 
desenvolve de maneira natural pela 
participação progressiva -da criança nas 
diversas manifestações da vida 
comunitária, sempre de acordo com o 
grau de sua madureza física e 
psicomental. o que lhe permite 
adquirir aos poucos os necessários 
padrões de comportamento. Além disso, 
é comum nas populações índias o 
recurso a expedient~s mágicos para 
conferir ao indivíduo qualidades, 
conhecimentos, aptidões e poderes, 
muitos deles por sua vez de natureza 
mágica, tidos como indispensáveis ao 
membro adulto do grupo. ~ este em 

30 - PROBLEMAS BÀASILEIROS 

multas, se não na maioria dos casos, o 
objetivo explícito dos ritos de iniciação 
pubertária, uma das poucas formas de 
educação formal e institucionalizada 
existentes entre os aborígines. Por 
fim, cumpre destacar a eficácia da 
educação triba: no sentido de fazer 
corresponder as atitudes e as formas 
de conduta com uma definição inequívoca 
de objetivos de vida. Leva o educando 
a criar em sua personalidade fontes 
internas de segurança psíquica, graças 
às quais a sua maneira de ser costuma 
traduzir-se num alto grau de equilíbrio 
emocional . E enquanto se lhe permite 
viver num sistema cultural integrado. o 
silvícola desconhece a angústia· e a 
ansiedade que provêm de uma constante 
substituição de valores e que tendem a 
oprimir cada vez mais o homem no 
mundo civilizado. A sua educação 
corresponde às necessidades da cultura, 
ao passo que a civilização cria 
problemas que a pedagogia científica 
ainda não é capaz de resolver. 

NOTAS 

1 - Nada mais eloqüente a este 
respeito do que a notável coincidência 
de testemunhos sobre a conduta e as 
atividades das crianças nas mais 
diversas tribos . . 

Dos antigos Tupí da costa escreve o 
Pe. Fernto Cardlm : "Em pequenos são 
obedlentrssimos a seus pais e mães. e 
todos multo amáveis e aprazíveis: têm 
muitos jogos a seu modo, que fazem 
com multo mais festa e alegria que os 
meninos portugueses. Nestes jogos 
arremedam vários pássaros, cobras e 
outros animais, etc., os jogos são muito 
graciosos e desenfadiços, nem há entre 
eles desavença, nem queixumes, 
pelejas. nem se ouvem pulhas, ou 
nomes ruins, e desonestos. Todos 
trazem seus arcos e frechas, e não lhes 
escapa passarinho. nem peixe nágua, 
que não frechem. pescam bem a linhas, 
e são pacientíssimos em esperar, donde 
vem em· homens a ser grandes 
pescadores, nem há mato nem rio que 
não saibam e revolvam. e por serem 
grandes nadadores não temem água 
nem ondas nem mares." (CARDIM, 
1939, págs. 274-275; ver também 
pág. 154) . 

Vejamos outro exemplo, o dos Txoróti 
e dos Axluslé, aborígines do rio 
Pilcomayo (Gran Chaco boliviano), que 
foram estudados por Erland 
Nordenskiõld : "A criança índia aprende 
a vida brincando. Quando a mãe vai 
buscar água. com a filh inha no braço. a 
menina carrega um jarro pequenininho. 
inteiramente idêntico ao da mamãe. 
Quando a mãe enche o jarro grande. 
enche também o de sua f ilhinha. A 
menina cresce e o jarro cresce. 
Dentro em pouco, ela passa a 
acompanhar a mãe a ·pé, carregando, 
como ela. o seu próprio jarro sobre a 
cabeça. Quando a mãe fia, também a 
f ilhinha fia com um fuso de brinquedo. 
O pequeno menino brinca com sua rede 
na aldeia. Pega tolhas. pega cacos de 
pote. Não raro, os avós são os 
instrutores. Depois de crescer mais um 
pouco. recebe do avô uma rede maior e 

acompanha-o na pesca. A principio não 
pesca muito. Ele e a rede crescem. e 
o menino que antes pescava folhas e 
cacos de pote, pega agora grandes 
siluróides, palometas e muitas coisas 
mais. Da mesma forma, as crianças 
aprendem tudo o que necessitam saber. 
Brincando, a criança india aprende a 
vida séria. " (Nordenskiõld, 1912, 
págs. 58-59). 

E. por fim. uma descrição que se 
refere aos Tapirapé, tribo tupí do Brasil 
Central: "As crianças aprendem 
brincando aquilo que é o trabalho dos 
adultos. O menino de três anos já tem 
um pequeno arco e flecha, cujo tamanho 
corresponde ao tamanho do dono. A 
menina de três anos já possui uma 
pequena peneira, cujo tamanho 
corresponde ao tamanho da dona. Assim, 
os dois vão pescar como um casal 
adulto, o pequeno homem flechando os 
peixes, a pequena mulher recolhendo-os 
na peneira. Naturalmente, o tamanho 
destes peixes corresponde também ao 
tamanho destes pescadores. Voltando à 
casa, põem-se os peixinhos na brasa, 
assando-os. Segue a comida e com 
esta a prova de que Tapirapés de três 
anos já sabem tratar da vida. Crescendo 
menino e menina, crescem arco e 
peneira também, até alcançar, estando 
os donos na puberdade, o tamanho de 
um arco de homens e duma peneira de 
mulheres. E assim acontece com todas 
as outras armas e com todos os 
utensílios, como cacetes, canastras. 
pi Iões, fusos, etc. Este abismo divisório 
entre crianças e adultos, que é a maior 
prova da incapacidade pedagógica dos 
chamados povos civilizados, não existe 
nos chamados povos primitivos. Na 
educação das crianças duma tribo de 
índios, tudo é o exemplo, e o bom 
exemplo é o princípio da autoridade. 
Além disso, um pai lndio nunca diz ao 
filho, como os nossos pais costumavam 
dizer-nos: "Isto é coisa de gente 
grande, que você não pode entender", 
destruindo, assim, a confiança com que 
o menino tentava procurar o amigo 
rrtais instruído. O pai índio responde a 
qualquer pergunta do filho como 
responderia a dum adulto, a saber. com 
lranqueza, seriedade e cortesia." 
(Baldus·, 1935, págs. 20-21; ver 
também Baldus, 1937, pág. 106, e 1970, 
págs. 286-287). 

Seria fácil citar muitos textos 
semelhantes. Deles merece registro 
pelo menos o de Theodor Koch-Grünberg 
sobre os Taulipáng, da família karaíb, 
que vivem na reg ião fronteiriça com a 
Venezuela. (Koch-Grünberg, 1923, págs. 
147-148) . 

2 - Ver, p. ex .• Baldus, 1937, pág. 106. 
3 - Duff, 1963, págs. 80-81 . 
4 - Quanto a isto concordam os 

depoimentos de numerosos autores que 
visitaram tribos indígenas. Vejamos 
alguns exemplos. 

Sobre os antigos Tupí litorâneos: 
"Nenhum gênero de castigo têm para os 
filhos ; nem há pai nem mãe que em 
toda a vida castigue nem toque em filho. 
tanto os trazem nos olhos." 
(Cardim, 1939. pág. 274). 

Sobre os Karajá, do Araguaia: "As 
crianças prestam absoluta obediência 
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aos pais, e também os adultos seguem 
ainda de modo irrestrito os conselhos 
de sua mãe." E pouco adiante: "A 
conseqüência desta educação é que as 
crianças nunca são malcriadas e 
raramente brigam: são prazenteiras e 
alegres, e frente aos estranhos não 
tardam a mostrar-se confiantes, sem 
deixar levar-se a atitudes de grosseiro 
atrevimento." (Krause, 1911, pág. 329) . 
Informa o etnólogo nunca haver visto 
alguém bater em crianças. mas, ao que 
lhe asseguraram, de vez em quando se 
emprega esta forma de punição. Ele 
próprio apenas observou um caso em 
que se deixou um menino sem comida 
porque ele, em luqar de pescar, . ficara 
vadiando no acampamento do cientista. 
(Ibidem) . 

Sobre os Taulipáng, da fronteira com 
a Venezuela: "Sem coerção educativa 
decorre a vida da criança índia, mas não 
sem educação. É raríssimo os pais lhe 
dirigirem palavras duras ou até bater 
nelas. Nunca vi punição exemplar. Por 
isso as crianças, uma vez que se tenha 
maior intimidade com elas, mostram 
muita confiança, mas nunca se tornam 
importunas. São uma gentinha folgazã, 
mas. raramente chegam a excessos. 
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Com os adultos são corteses e entre si 
mantêm perfeita harmonia. Quando eu 
dava um pedaço de chocolate a um 
deles, ele o repartia com os demais. 

Nunca observei que dois brigassem ou 
até se batessem. É verdade que os 
pais lhes dão o bom exemplo e que 
dessa maneira são os seus melhores 
mestres." (Koch-Grünberg, 1923, 
pág. 147 ). 

Sobre os Palikúr, da Guiana Brasileira: 
"Nunca vi bater numa criança ou. gritar 
com ela; quando são advertidas, isto se 
dá em tom sereno. As crianças são 
obedientes a seus pais. Tampouco vi que 
batessem uma nas outras ou que 
brigassem entre si." (Nimuendajú, 
1926, pág. 84 ) . 

Sobre os Surára e Pakidái, da região 
do rio Dem i ni ( Brasi 1 setentrional): 
"Cumpre salientar as maneiras 
modestas e solícitas dessas crianças 
índias. E note-se que nunca se bate 
nelas e que nem 9s pais nem outros 
adultos jamais lhes dirigem uma palavra 
dura. Advertências suaves bastam para 
corrigir uma criança, se acaso. por 
exceção. ela se comporta mal. Mas 
também em seus jogos são raras as 
brigas, tão freqüentes entre crianças 
civilizadas. Seria, por exemplo, 
inconcebível uma criança surára ou 
pakidál correr para junto da· mãe a fim 
de queixar-se de um companheiro de 
brinquedo." (Becher, 1959. pág. 109.) 

Ao citar a frase de Koch-Grünberg, 
.. Nunca .vi punição exemplar", acima 
reproduzida. Herbert Baldus comenta: 
" Isto poderia ser dito, também, a 
respeito de quase todas as tribos do 
Brasil e, especialmente, acerca dos 
Tapirapé " . No mesmo parágrafo lembra 
a informação de Lipkind, segundo a 
qual, entre os Karajá, às vezes se usa o 
ridículo como sanção contra crianças 
particularmente recalcitrantes". E 
acrescenta : "Os pais tapirapé costumam 
rir-se da criança que chora, salvo se 
estiver doente : . (Baldus, 1970, pág. 285.) 

Os casos, bastante raros. como o dos. 
Uasá, vizinhos dos Palikúr, entre os quais 
Nimuendajú presenciou ocasionais 
brigas entre meninos e que, às vezes. 
batiam nalguma criança teimosa ou 
desobediente (Nimuendajú, .1926, pág. 
122), talvez se expliquem, salvo 
exceções, como reflexo de fenômenos 
da desorganização oriundos do 
contacto com populações estranhas. 
O certo é que a cultura dos Uasá se 
constitui de uma mescla de elementos 
heterogêneos da mais variada 
procedência. (Nimuendajú, 1926, 
pág . 113 ). 

Nas expedições que fiz a tribos 
nativas do Brasil. do Paraguai e da 
Colômbia. presenciei apenas duas vezes 
a aplicação de castigos corporais. Um 
dia, no alto Xingu, um rapaz 
yawalapíti levou umas pancadas do pai 
por me haver subtraído um pouco de 
sal . E entre os Kamayurá, também do 
alto Xingu, um meninote de seus sete 
anos, excedendo-se em traquinagens 
(no fundo. inocentes), fez a mãe perder 
a paciência; esta então o escarificou de 
alto a baixo com o sarjador e 
teve sossego. 

A escarificação submetem-se. aliás, 

com freqüência, adolescentes e adultos 
com intuito mágico ou medicinal. A 
prática existe em todas as culturas do 
alto Xingu e também em outras. 
Como forma de punição é talvez uma 
das mais drásticas registradas eotre 
os nossos índios. Igualmente severo 
era o castigo dos Parintintín, do rio 
Madeira. para as meninas que se 
masturbavam: aplicava-se-lhes pimenta 
no clitóris. (Pereira, 1967, pág. 676 ). 

Como em parte alguma, não faltam,. é 
claro, entre os índios métodos mais ou 
menos inocentes de, pelo medo. 
persuadir os filhos , principalmente os 
pequenos, a comportar-se de 
determinada maneira. As crianças 
choronas e manhosas (aliás poucas) 

.entre os Mbüá, do Oeste catarinense, 
que visitei em 1947, dizia-se 
"Aipó, kondó onendú: kondó oú ndererá 
waerã" (olhe lá, a coruja está gritando: 
a coruja virá buscá-lo), ou então 
"Edjái ó emé, oú waeri txlwí ndererá" · 
(não chore, senão a onça virá pegá-lo). 
Motivação análoga para fazer certas 
coisas e deixar de fazer outras, 
encontra-a o adulto em multas situações 
de sua vida: a cultura lhe i'mpõe uma 
série de tabus, cuja quebra lhe traria 
desgraça ou azar. 

5 - Vidal , 1972, pág. 108. 
6 - Há tribos em que o casamento é 

anterior à puberdade, pelo menos para 
um dos sexos. Entre os Surára e Pakidái, 
as meninas se casam por volta dos sete 
anos, os rapazes depois dos quinze. O 
casalzinho dorme na mesma rede, porém 
as relações sexuais são postergadas até 
após a segunda menstruação da esposa, 
que então acaba de passar por seus 
ritos de iniciação. Antes disso, a jovem 
esposa passa o dia brincando com as 
companheiras e fazendo pequenos 
serviços na casa dos pais. Ma!> o 
marido assume desde logo 
responsabilidades econômicas: tem 
obrigação de caçar para os sogros, que 
lhe fornecem as refeições. 
(Becher, 1959, pág. 110). 

7 - Schultz, 1963, pág. 151 _. 
8 - Saake. 1964, págs. 275-277. 
9 - Saake, 1964, pág. 279. 
10 - Nimuendajú, 1926, pág. 184. 
11 - Amorim, 1928, págs. 52-53. 
12 - Forças mágicas são, por assim 

dizer. substâncias sujeitas a desgaste e 
até a perda. De vez em vez. 
recomenda-se, pois, uma reativação. 
Quando o caçador ou pescador tem os 
seus períodos de urucubaca, talvez por 
se haver tornado panema (como se diz 
na Amazônia) em conseqüência de 
alguma transgressão, não tem duvidas 
em submeter-se voluntariamente ao 
tratamento adequado pelo qual o 
fizeram passar na iniciação ou, conforme 
a tribo, já em ocasiões anteriores. 
Pois há tribos em que o pai 
consciencioso não espera até a iniciação 
do filho para essa educação da magia 
pela magia. Certa manhã, quando eu 
estava na aldeia dos Yawalapíti , no alto 
Xingu, um menino de seus dez anos de 
idade pôs a boca no mundo com uma 
gritaria infernal. Saí da cabana para 
ver o que se passava e surpreendi . na 
praça da aldeia, o chefe da comunidade 
aplicando com paternal energia o 
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sarjador ao longo do braço direito do 
garoto. Perguntei-lhe se o pequeno 
havia cometido alguma travessura, ao 
que ele me respondeu muito 
·tranqüilamente em seu lacônico 
português de índio: ·Não, flecha 
peixe". Era. pois, uma aula mágica de 
pescaria. Noutra ocasião, na mesma 
aldeia, um índio Kalapálo, que lá vivia, 
pegou inopinadamente o sarjador e 
pediu a um companheiro que lhe 
escarificasse a ·caixa torácica. 
Exp:icou-me que vinha sentindo umas 
dores no peito e precisava curar-se. 

De fato, as chamadas provas de 
fortaleza, ou seja, as torturas. fazem 
parte também da medicina tribal. Isto 
se observa em muitas culturas da região 
tropical. Um exemplo dentre 
numerosos: "As ferroadas das 
tocandiras não são aplicadas apenas 
nessas provas de iniciação; os. Maués 
acreditam na ação curativa do ácido 
fórmico, que lhes é peculiar, pois, 
quer nos acessos de paludismo, quer 
nas gripes, quer noutra enfermidade 
qualquer, cuidam de aplicá-las sobre a 
parte do corpo onde presumem estar 
localizada a moléstia." (Pereira. 1954, 
pág. 54) 

13 - Koch-Grünberg, 1923, págs. 
121-124. 

14 - Koch-Grünberg, 1923, págs. 
128-130. 

15 - Numa página Interessante 
descreve Charles Wagley a dança da 
maioridade entre os Taplrapé. Estes 
_índios da região do Araguaia realizam ':l 
festa de ·amarrar o cabelo" quando o 
rapaz atinge os 14 ou 15 anos de idade. 
Durante os anos anteriores o 
adolescente anda de cabeça rapada, 
"como um macaco" (segundo a 
expressão dos fndlos). e submete-se à 
dieta e escarlflcações, "para ficar 
forte". Quando se aproxima a época da 
festa, deixa crescer o cabelo. No dia 
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da festa pintam-lhe todo o corpo e 
enfeitam-no ricamente com muitos 
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O diadema, de muitas penas de arara e 
de outras aves, tem uma base de buriti 
e madeira dura, pesando cinco quilos 
ou mais. Enquanto os homens e as 
mulheres dançam, o candidato os 
acompanha, dançando 24 horas seguidas 
sob o peso de seu diadema e dos 
demais adereços. ~ uma extraordinária 
prova de resistência. Mas é também 
o grande momento da vida de um 
homem. "Quando eu dancei," disse um 
Ta pi rapé a Wagley. "estava mais belo 
que em qualquer ocasião". (Wagley, 
1945, pág. 16 )· 
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desejoso de ensinar todo o seu cabedal. 
Isto leva os jovens a viajar de uma 
aldeia para outra, em busca de 
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exemplo, existem apenas dois 
"pajés-de-cururu" no Pindaré, e o 
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healthy and actlve exchange of natural 
resources, capital goods, savlngs, tech­
nology and rlch educatlonal experlences. 

All these lngredlents, when wlsely 
COf11blned, wlll allow for the achlevement 
of a new world order, so that all natlons 
may, as they must, live ln harmony and 
mutual cooperatlon, for the peace and 
welfare of all manklnd. 

Thls Is also the buslnessmen's wlsh. 
Thank you, very much. 

INDIAN EDUCATION 

Egon Schaden 

The study ol the educatlonal process 
among our natlve populatlons has been 
neglected by ethnologlsts, and the author 
dlscusses some I acts and problems that 
enhance the lmportance ol thls klnd ol 
lnvestlgatlon siso for the modern 
educator. 

Through a series of examples drawn 
from personal experlence and lrom the 
specla//zed /lterature he shows the maln 
leatures of soclallzatlon among dlllerent 
trlbes sccordlng to the type ol persona-, 
llty vslued by each of them. Except ln 
such esses where the transltlon f rom 
chlldhood to ado/escence or maturlty Is 
stressed by rituais and ceremonles, 
educatlon Is always quite Informal. The 
chlld /earns by p/ay and lmltstlon to llve 
the klnd of //fe peculiar to lts trlbe. 

Emphssls Is usually glven to magicai 
means for the development of the ack­
nowledged leatures ol character and the 
needed ab//ltles expected lrom a hunter, 
a flsherman or a housewlle. 

Slnce most lndlan societles are more 
or less homogeneous, ai/ young peop/e 
ol the trlbe pass through the same edu­
catlonal experlence; but ln some cases, 
as, for lnstance, the tralnlng of a re/1-
glous leader, there may be very formal 
devlces ln order to provlde hlm wlth the 
necessary qua//llcatlon. 
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CONSTITUTIONAL FORMULA TION 
AND REFORMULATION: 
THE CONSTITUENT POWER ANO 
ITS THEORIZER SIEYES. 

Alfredo Cecillo Lopes 

• 1n a dlnamlc concept Constltutlon 
means the act ol constltute, whl/e ln a 
statlc sense lt means the ellect ol thls 
act •. So Professor Ali redo Ceei/lo 
Lopes beglns hls essay and hls 
analysls on Constltutlon. Comlng 
through explanatlons and histories/ 
I acts regardlng the use ol the term 
he cites the flrst tlme the word has 
belng used ln the lamous phrase ol 
Catan: ·rhe Constltutlon ol the 
Repub//c was due not only to one era 
and not only because ol one men. • 

The author presents the analltlcal 
aspects of the po//tlcal relorms ln 
Brazll and the lmp/Jcations ln the 
Brazl//an Constltutlon, concludlng that 
lt means //ttle for the • common man •. 
He stlll spproaches the myth anel the 
orlgln ol thé constltutlons, tel/lng about 
the //le ol thls set ol norms that leads 
the actlon ol the po//tlcal power. 

The Theory ol the Constltuent 
Power Is deeply analysed ln thls work 
lollowlng the thought of a great master: 
Emmanue/ Joseph Sleyes. 

Born ln 1748, whlle Montesquieu 
pub//shed De L 'Esprlt des Lols, he 
entered pub/lc /lle showlng a particular 
glft for Rlght. He contributed wlth hls 
study about development of theorles 
on Constitution. 

The author shows hls maln 
statements, the rlchness and deepness 
of hls contents. Professor Alfredo 

· Ceei/lo Lopes says that the French 
Constltutlon of September, 3rd, 1971. 
re/ected the rousseaunean conceptlon 
and adopted the one of Sleyes. 

THE RIGHT OF PROPERTY IN 
THE PROJECT OF REFORM OF 
THE CIVIL CODE 

Washington de Barros Monteiro 

• Property ln the new tlmes Is a 
dlllerent one, because lt has lost the 
prlmltlve characterlstlcs dlctated by 
lndlvlduallsm. • Thls statement Is due 
to Washington de Barros Monteiro 
durf ng a /ecture to the T echnlcal 
Counc//, where he analysed the 
aspects ol the Civil Code ln fts Itens 
and dlspositions, havlng as a basls 
determinatlons ol the Roman Rlght. 

The author comments some laws 
such as the /aw number 4504 ol 
november, 1964 on the Statute of Land. 
Accordlng to lten 12, •the prlvate 
property of land has a social functlon 
and lts use Is condltloned to the 
welf are common as predlcted ln the 
Federal Constltutlon snd so 
chsracterlzed ln thls /aw. • 

Alter severa/ conslderatlons on the 
Braz/llan Codes, Professor Washington 
de Barros Monteiro exp/alns the modern 
duty ol the owner of /and, saylng that 
thls one must glve explanatlon IO 
soclety regardlng the exploratlon, 
conservatlon and even non-exploratlon 
of hls property. 

There Is a general tendency ol 
soclallzatlon ln the contemporary 
/urldlca/ life, accordlng to D'Aguanno. 
Thls affects deeply the rlght of 
property, that should be source ol 
work, of new rlchness and not means 
ol ocloslty and escape f rom worklng. 
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